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Os partidos de oposição 
decidiram enfrentar o go-
verno e tentar derrubar, no 
proximo dia 15, o veto pre-
sidencial ao projeto de lei 
que reindexa os salários 
até a faixa de 10 mínimos. 
Paralelamente, o PMDB, 
PSDB, PDT, PT e PSB co-
locaram em marcha uma 
segunda estratégia. Eles 
começaram a negociar um 
projeto de conversão à Me-
dida Provisória 199, pre-
vendo a extensão do abono 
a aposentados e pensionis 
tas e o estabelecimento de 
regras de política salarial, 
para o caso do veto ser 
mantido. 

A pedido dos lideres de 
oposição, o presidente do 
Congresso, senador Nélson 
Carneiro (PMDB/RJ), leu 
na sessão de ontem do Con. 
gresso o veto presidencial, 
dando início à sua tramita-
ção. Segundo o líder do 
PDT, deputado Vivaldo 
Barbosa (RJ), ele concor,  
dou em marcar a votação 
para o próximo dia 15, des-
de que até lá a comissão 
mista de deputados e sena-
dores já tenha dado pare-
cer sobre a matéria. Para 
Barbosa, isso não será pro-
blema, já que a comissão é 
integrada por cinco parla-
mentares oposicionistas e 
apenas um governista, o 
vice-líder do governo, sena-
dor João Lobo (PFL/PI). 

Para que o veto seja vo-
tado dia 15, será preciso 
ainda que os líderes do 
PFL, PTB e PL concordem 
ern colocá-lo na frente dos 
outros 51 que já estão em 
pauta, O governo conta, a 
seu favor, > com o voto se-
creto, que possibilitaria à 
sua maioria parlamentar 
manter a decisão presiden-
cial, sem que ela fique ex-
posta aos olhos dos eleito. 
res, e com a dificuldade 
que a oposição terá de reit. 
nir quorum em Brasília. A 
oposição conta, com a pres-
são popular e a proximida-
de das eleições para ven-
cer. As opiniões se divi-
dem. Enquanto líderes do 
PSDB e PDT acreditam na 
revogação da decisão, o lí-
der do PMDB, deputado Ih-
sen Pinheiro (PMDB/RS),  

acha que o governo entra 
mais forte na disputa, por 
causa do voto secreto. 

Independente do resulta-
do da votação do veto, a 
oposição começou a dese-
nhar ontem um projeto de 
conversão à Medida Provi-
sória 199, que coricedeu o 
abono de Cr$ 3 mil para 
quem ganha até aproxima-
damente cinco salários mi-
Mimos. É pacífico, na oposi-
ção, que o abono deve ser 
estendido também aos apo-
sentados e pensionistas. 
Com  isso concorda, por 
exemplo, o PDS, um parti-
do de sustentação ao gover-
no. Eles também preten-
dem incluir regras tratan-
do de uma política salarial 
permanente na medida, ca 
so o veto seja mantido. 

O deputado Ihsen Pinhei-
ro tem ainda outras propos-
tas para o projeto, de con-
versão, acatadas pelos de-
mais líderes de oposição, 
segundo ele. Entre estas 
propostas estão a amplia-
ção do abono a faixas sala-
riais até 10 mínimos, por 
exemplo e também a exten-
são do benefício para ou 
tros meses. 

O vice-líder do governo, 
senador Ney Maranhão 
(PRN/PE), disse ser possí-
vel um entendimento entre 
o Congresso e o governo, 
em torno de ufa projeto de 
conversão  pata a Medida 
Provisoria 199: "Tenho cer-
teza de que, antes de votá-
la, haverá um  entendimen-
to", declarou. Esse enten 
dimento, segtmdo ele, po-
derá girar em torno de uma 
melhoria no abono. 


